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RESUMO 
O objetivo deste artigo foi, por meio de um levantamento bibliométrico, mapear as 
publicações científicas que analisam o planejamento estratégico em supermercados, 
e de evidenciar as características dessas produções durante o período de 2008 a 
2018. Esta é uma Pesquisa Bibliométrica que teve o auxílio das ferramentas Microsoft 
Excel e Power B.I (Business-to-business) com o fim de analisar um banco de dados 
de artigos oriundos de periódicos e eventos da Anpad, com 105 artigos sobre o que 
está sendo produzido no Brasil. Nesse banco de dados foram analisados os períodos, 
meios de publicações, os anos de publicação dos trabalhos, os títulos, os autores, os 
meios de publicação, os objetivos, as palavras-chave, os periódicos, as abordagens, 
os procedimentos técnicos, os temas de interesse, as citações e as obras referências 
para a produção dos mesmos. Com isso foram aplicadas as leis Lotka, Zipf e 
Braadford com a finalidade de analisar esse banco de dados. Com este estudo, pode-
se afirmar que o tema planejamento estratégico nos supermercados ainda não é tão 
explorado. Nos últimos três anos as pesquisas sobre o tema diminuíram, a área 
financeira não é explorada sobre esse assunto, os grandes supermercados ainda são 
os de maiores pesquisa. Grande parte dos artigos foram feitos em parceria, o período 
de maior publicações foi de 2010 a 2014, e o autor que mais engajou para publicações 
sobre o tema foi Edgard Monforte Merlo. 
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ABSTRACT 
The objective of this article was, by means of a bibliometric survey, to map the scientific 
publications that analyze strategic planning in supermarkets, and to highlight the 
characteristics of these productions during the period from 2008 to 2018. This is a 
Bibliometric Research that had the help of Microsoft Excel and Power B.I (Business-to-
business) tools in order to analyze a database of articles coming from Anpad journals 
and events, with 105 articles about what is being produced in Brazil. In this database 
the periods, means of publication, years of publication of the papers, titles, authors, 
means of publication, objectives, keywords, periodicals, approaches, technical 
procedures, themes of interest, citations and reference works were analyzed. With this 
the Lotka, Zipf and Braadford laws were applied in order to analyze this database. With 
this study, it can be affirmed that the theme strategic planning in supermarkets is still 
not so explored. In the last three years the research on the subject has decreased, the 
financial area is not explored on this subject, the large supermarkets are still the ones 
with the most research. Most of the articles were done in partnership, the period of 
greatest publications was from 2010 to 2014, and the author who most engaged for 
publications on the theme was Edgard Monforte Merlo. 
Keywords: Supermarkets; Strategic Planning; Bibliometric Study. 
  



1.INTRODUÇÃO 
Os supermercados, que fazem parte do segmento varejista, foram os que mais se 

desenvolveram nos últimos tempos, haja vista a grande variedade de produtos 
comercializados, particularmente, gêneros alimentícios, bebidas, artigos de limpeza e de 
higiene pessoal (GABRIEL; NODARI, 2016). O setor de alimentos é um dos principais, 
pois, além de ser um canal direto com o consumidor final, tem grande importância no 
impacto sobre a economia. As vendas de produtos alimentícios no Brasil ocorrem em 
supermercados ou hipermercados (PARENTE, 2000; SILVA; FERREIRA, 2016). 

Como existe grande competitividade nesse segmento, as empresas precisam 
buscar estratégias para se manterem no mercado, principalmente, as pequenas e médias 
empresas que concorrem com as grandes redes. De forma geral, algumas ações 
estratégicas adotadas pelas pequenas e médias empresas envolvem a qualidade dos 
serviços por meio de práticas cotidianas como a simpatia, o pronto atendimento, a 
preocupação com os detalhes visuais e a personalização do atendimento (LEVY; WEITZ, 
2000). Assim, os pequenos supermercadistas devem desenvolver competências 
servidoras, aproveitando a agilidade e a proximidade que têm com seus clientes para 
melhor servi-lo (NOBREGA, 2009 apud VEIGA-NETO, 2012). 

Destaca-se que uma estratégia bem elaborada é fruto do ato de planejar. O 
planejamento estratégico, de acordo com Machado (2012), corresponde à construção 
racional da estratégia por meio de um processo dividido em um conjunto de etapas que 
envolvem a avaliação interna e externa, a escolha de estratégias e a elaboração de um 
plano de ação com mecanismos de controle. O processo de planejamento e gestão das 
estratégias envolve uma reflexão sobre o futuro da organização. Nesse sentido, surge a 
prospecção de cenários futuros, que é uma ferramenta que proporciona ao gestor maior 
segurança na tomada de decisão, uma vez que possíveis cenários são elaborados e as 
estratégias mais adequadas a cada um deles também devem ser pensadas 
(BRANDALISE et al., 2012). 

Diante desse cenário, esta pesquisa busca mapear as publicações científicas que 
analisam o planejamento estratégico em supermercados, e de evidenciar as 
características dessas produções durante o período de 2008 a 2018. Ressalta-se a 
importância desta pesquisa, pois irá estruturar o que já foi produzido na forma de um 
levantamento bibliométrico, o qual dará a oportunidade de criar hipóteses a serem 
estudadas em pesquisas futuras, além de proporcionar um conhecimento mais 
aprofundado sobre o tema. Este estudo se caracteriza como de natureza básica, de 
abordagem quantitativa, objetivo exploratório, com levantamento bibliométrico 
exclusivamente em artigos. Portanto, para alcance do objetivo, destaca-se que foram 
pesquisados trabalhos acadêmicos nos periódicos e eventos da Anpad (Portal Spell, 
Enanpad, Eneo, BAR – Brazilian Administration Review, RAC – Revista de Administração 
Contemporânea, TAC – Tecnologia de Administração e Contabilidade e RAC Eletrônica) 
a respeito do tema Planejamentos Estratégicos nos Supermercados. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Os primeiros estabelecimentos comerciais consolidados no Brasil surgiram no 
período industrial, mais especificamente, no fim do Século XIX e início do Século XX. A 
industrialização desencadeou um aumento populacional nas cidades e a expansão da 
classe média, refletindo em consumidores com maior poder aquisitivo e favorecendo, 
dessa forma, o comércio. Na década de 90, com a implantação do Plano Real e a criação 
do Código de Defesa do Consumidor (CDC) pelo governo, criar vantagem competitiva 
tornou-se um desafio para as organizações, bem como um fator de sobrevivência. Isso 
porque o Plano Real estabilizou a inflação e repercutiu no crescimento das vendas e na 
redução de lucro das empresas, obrigando-as a buscar alternativas de venda distintas 
daquelas usadas até então. Por sua vez, o CDC passou a responsabilizar os comerciantes 



pela venda de produtos inadequados. Desse modo, o setor comercial teve que direcionar 
sua atenção para o cliente (MATTAR, 2011). 

 No atual ambiente de incertezas políticas: com novas eleições, econômica: com 
inflação e valores de produtos com modificações semanais, alta da soja, da carne e do 
milho e de pressões competitivas, a sobrevivência empresarial depende de uma liderança 
forte, capaz de lidar com um ambiente volátil e que defina, ao mesmo tempo, os objetivos 
a serem alcançados pela organização e os caminhos a serem percorridos para atingi-los. 
Foi nesse contexto que a gestão estratégica ganhou destaque na academia e nas 
organizações (TAVARES, 2010; MATIAS-PEREIRA, 2011). 

 De acordo com Veit (2009), a maioria das empresas fecham antes de completarem 
dois anos. Isso acontece devido à falta de planejamento, visto que as empresas ficam 
rodeadas de problemas que, com o planejamento, poderiam ser previstos. Além disso, 
conforme uma pesquisa realizada pelo SEBRAE (2014), as maiores causas de 
fechamento de empresas são a falta de planejamento prévio, a má gestão e o próprio 
comportamento do empreendedor. Por isso, propõe-se que todas as empresas 
supermercadistas se planejem estrategicamente para atuar contra esses eventos.  

Segundo Aeker (2001), o planejamento estratégico surgiu por volta dos anos 60 e 
70 em decorrência da necessidade de se preverem as variáveis e as habilidades 
estratégicas. Ainda segundo o autor, o planejamento estratégico tem como foco o 
ambiente de mercado em que a empresa atua, enfatizando, além das projeções, o estudo 
de mercado dos concorrentes e clientes, objetivando o fortalecimento naquele momento 
vivenciado pela empresa, como também as condições para se prevenir contra eventuais 
mudanças que terão implicações estratégicas. Reforça-se que o planejamento estratégico 
é um sistema auxiliar da administração tanto na antecipação quanto na tomada de 
decisões, bem como na criação de visões estratégicas. 

O planejamento estratégico é definido, então, como o processo de formular 
estratégias para aproveitar as oportunidades e neutralizar ameaças do ambiente, criando 
alternativas de implementação para as estratégias formuladas. Ele pode resultar em um 
plano estratégico, ou seja, um documento técnico que expressa as decisões e ações 
desenvolvidas estrategicamente para a organização. Por sua vez, a gestão estratégica é 
um processo de formular e implementar estratégias, bem como de conceber e adotar um 
modelo organizacional adequado para implementar as estratégias definidas TAVARES 
(2010). Em suma, o planejamento estratégico está mais direcionado para as tomadas de 
decisão, consistindo a gestão estratégica em tornar as decisões tomadas em ação, 
integrando todos os setores da empresa. 

 Conforme Mintzberg (2002), o planejamento estratégico para a tomada de decisão 
abrange a coleta de informações apropriadas para diagnóstico de uma determinada 
situação, a geração de estratégias alternativas exequíveis e a seleção racional da 
estratégia mais apropriada. Rebouças (2001) afirma que é possível classificar o 
planejamento em três tipos, considerando o nível hierárquico: estratégico, tático e 
operacional. O estratégico é relacionado com os objetivos de longo prazo e com as formas 
de atingi-los, envolvendo toda a organização e estabelecendo o rumo no qual ela deve 
caminhar. O tático está relacionado com os objetivos de curto prazo, atinge uma parte da 
empresa e visa ao uso eficiente dos recursos para atingir os resultados. O planejamento 
operacional formaliza o processo de desenvolvimento e implanta o que foi estabelecido. 

 Segundo uma conceituação de Cobra (1991, p.16), “planejar estrategicamente é 
criar condições para que as organizações decidam rapidamente diante de oportunidades 
e ameaças, otimizando as vantagens competitivas em relação ao ambiente concorrencial 
em que atuam”.  Diante dos conceitos citados, para direcionar o planejamento 
estratégico dos supermercados e as análises do ambiente externo e interno, pode-se 
recorrer à análise SWOT, por meio, de um inventário das forças e das fraquezas da 
empresa, das oportunidades e das ameaças do meio ambiente e do grau de adequação 



entre elas, buscar verificar a competitividade da empresa, Teruchkin (2003). A 
contribuição da análise SWOT, de acordo com Martins e Turrioni (2002), está em cruzar 
os fatores externos e internos para criar uma matriz estratégica, que faça sentido.  

As quatro combinações são chamadas de MAXI-MAXI (Forças e Oportunidades): 
Essa combinação mostra as forças e oportunidades da organização. Na essência, uma 
organização deve se esforçar em maximizar suas forças para capitalizar em novas 
oportunidades; MAXI-MINI (Forças e Ameaças): Essa combinação mostra as forças da 
organização na consideração de ameaças de competidores. Na essência, uma 
organização deve se esforçar para utilizar suas forças para aparar ou minimizar suas 
ameaças; MINI-MAXI (Fraquezas e Oportunidades): Essa combinação mostra as 
fraquezas da organização no arranjo com as oportunidades. É um esforço para conquistar 
e reforçar as fraquezas da organização fazendo o máximo possível em qualquer nova 
oportunidade; e, MINI-MINI (Fraquezas e Ameaças): Essa combinação mostra as 
fraquezas da organização em comparação com as correntes ameaças externas. Isto é 
mais definitivamente uma estratégia defensiva para minimizar as fraquezas internas da 
organização e evitar ameaças externas, Martins e Turrioni (2002).   

A matriz SWOT é uma ferramenta utilizada para a realização de análise de 
ambiente e serve de base para planejamentos estratégicos e de gestão de uma 
organização. A SWOT serve também para posicionar ou verificar a situação e a posição 
estratégica da empresa no ambiente em que atua (MCCREADIE, 2008). Assim, as 
organizações precisam escolher os tipos de estratégia mais adequados às suas 
necessidades do momento, tendo em vista que a posição estratégica escolhida poderá 
norteá-la por um longo período de tempo. Ao se definirem as estratégias organizacionais, 
devem ser aproveitadas todas as oportunidades proporcionadas pelo ambiente com a 
finalidade de alcançar os objetivos estabelecidos (OLIVEIRA, 2012).  

Desse modo, O planejamento estratégico é uma ferramenta que traz acima de tudo 
uma ampliação da visão da empresa quanto ao seu ambiente de negócios e aprimora sua 
capacidade de se inserir e explorar as oportunidades existentes no mercado, preservando 
os avanços alcançados sem nenhuma técnica estruturada, SEBRAE, (2020). 

Na visão de Pagnocelli e Vasconcellos Filho (1992, p.19), “mudanças são 
oportunidades. Podem ser vistas como ameaças por muitos executivos, mas todas 
precisam ser exploradas como uma oportunidade, para fazer algo de diferente, algo de 
novo e, acima de tudo, para fazer algo melhor, mais produtivo e lucrativo”. De acordo com 
Tiffany e Peterson (1998), o planejamento não é uma ciência que mostra o certo e o errado 
em ralação ao futuro e, sim, uma ferramenta que fornece a organização uma visão do 
futuro, aumentando a probabilidade de a empresa aproveitar as oportunidades e explorar 
suas potencialidades.  

Portanto, o planejamento estratégico se faz importante por que permite aos 
pequenos e grandes negócios, conhecer seu cliente e suas especificidades, avaliar e 
especificar as necessidades de seus negócios, analisar concorrentes de forma técnica e 
estruturada, pesquisar e entender seu mercado, definir as oportunidades e mapear as 
ameaças atuais e futuras de seu empreendimento, mas acima de tudo, conseguir definir 
de forma clara quais as suas forças e suas fraquezas a fim de garantir um plano de ação 
para potencializar seus pontos fortes e passar e ver seus pontos fracos como 
oportunidades de melhoria e com isso, suprimir seus efeitos maléficos ao negócio, 
SEBRAE, (2020). 

 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Este artigo tem como principal característica a pesquisa pelo método bibliométrico. 
A Bibliometria é uma técnica do início do Século XX como uma resposta à necessidade 
de estudos e avaliações da produção e comunicação científica. A bibliometria é uma 
técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e disseminação do 



conhecimento científico (FONSECA, 1986, p. 10). 
Desde sua origem, a Bibliometria é marcada por uma dupla preocupação: a análise 

da produção científica e a busca de benefícios práticos imediatos para bibliotecas 
(NICHOLAS; RITCHIE, 1978, p. 12). O estudo bibliométrico deixa de lado os julgamentos 
de valor para se dispor de um banco de dados que informa sobre o número de autores, 
trabalhos, países, revistas, periódicos, temas, linhas de pesquisa, entre outros (PRICE, 
1976 apud MARCELO; HAYASHI, 2013) 
    Especificamente para os estudos bibliométricos, devemos atender às leis que 
foram desenvolvidas para a condução sistêmica deste modelo de estudo, são elas as leis 
de Bradford, Zipf e Lotka. A Lei de Bradford, também conhecida como Lei da Dispersão 
dos Periódicos, tem como objetivo avaliar qual o grau de atração e de relação de estudos 
e periódicos de acordo com determinadas temáticas. A Lei de Zipf, busca analisar o 
número de ocorrências das palavras-chave em diversos textos de uma determinada 
temática, identificando qual a linha de pesquisa está sendo tratada nestas publicações. 
Por fim, a lei de Lotka, conhecida como Lei do Quadrado Inverso, tem por objetivo criar 
um banco de dados capaz de nos proporcionar um modelo de distribuição de       frequências 
e quantidades de autores e publicações num determinado tema e período (MORETTI; 
CAMPANARIO, 2009). 

Do ponto de vista da natureza, esta pesquisa se caracteriza como básica pois 
objetiva criar conhecimentos sem previsão de aplicação prática (GIL, 1991). A pesquisa é 
de abordagem quantitativa, pois pretende-se colher informações para traduzi-las em 
números para que seja possível classificá-las e analisá-las. Com a finalidade de criar 
maior proximidade ao tema e construir hipóteses este estudo é de caráter exploratório, já 
que as pesquisas exploratórias têm como objetivo desenvolver conceitos e ideias mais 
claros e específicos que posteriormente podem vir a ser estudados (GIL, 1991).  

O objetivo deste artigo foi, por meio de um levantamento bibliométrico, mapear as 
publicações científicas que analisam o planejamento estratégico em supermercados, e de 
evidenciar as características dessas produções durante o período de 2008 a 2018. Para 
isso, foram pesquisados os trabalhos acadêmicos              depositados nas plataformas Portal 
Spell, e demais periódicos ligados à Anpad, como a BAR (Brazilian Administration 
Review), a RAC (Revista de Administração Contemporânea), a TAC (Tecnologia de 
Administração e Contabilidade) e a RAC Eletrônica durante o período de 2008 a 2018. 
 Para a consulta acerca dos trabalhos acadêmicos publicados nos periódicos 
citados foram utilizados os termos supermercados, planejamentos estratégicos nos 
supermercados, varejo, atacado, planejamento financeiro nos supermercados, açougues, 
responsabilidade social nos supermercados, gestões ambientais nos supermercados, 
cooperação nos supermercados, fusão, setor orgânico no supermercado, 
internacionalização de supermercados, processo de sucessão nos supermercados, 
setores de bebidas nos supermercados, inovação nos supermercados, logísticas dos 
supermercados, perfumaria dos supermercados, parcerias entre supermercados e B2B 
(Businesss-to-Businesss). 
 No total, foram encontrados 105 artigos, tendo sido todos eles utilizados e dos 
quais foram extraídos os dados referentes a: ano de publicação, periódico, título, autores, 
instituição de ensino, objetivo, palavras-chave, citações, tipo de pesquisa, procedimentos 
técnico, tema e subtema. Após levantados, esses dados foram salvos em planilhas do 
Microsoft Excel para melhor visualização e organização. Posteriormente, os dados foram 
analisados com o auxílio de uma tabela dinâmica, além da ferramenta Power B.I (business 
intelligence). 
 
4. ANALÍSE DE DADOS 
4.1 Autores mais Profícuos 

O Gráfico 1 apresenta os autores que mais tiveram artigos publicados no período 



pesquisado, que foi de 2008 a 2018. Destaca-se Edgard Monforte Merlo com 6 
publicações, o que representa que, do total de 105 artigos, 6% deles tiveram a participação 
desse autor. Além disso, cabe destacar Marcelo Seido Nagano e Sergio Silva Braga 
Júnior, contando cada um com 3 publicações. Ainda, 22 autores tiveram participações em 
2 artigos e 254 autores tiveram uma única participação.  

Gráfico 1 – Autores mais profícuos 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

Chama a atenção a quantidade de autores que publicaram apenas uma vez, visto 
que, dos 279 autores observados, percebeu-se o total de 254 com apenas uma 
publicação, o que representa 91,03% dos autores. Edgard Monforte Merlo é professor da 
Universidade de São Paulo (USP), graduado em economia com doutorado em 
administração, tem experiência na área de administração com ênfase em planejamento e 
comportamento do consumidor, bem como acerca dos temas Varejo, Estratégias e 
Inovações que foram seus três temas de publicações nos anos 2016, 2017 e 2018.  

Já Marcelo Seido Nagano é Engenheiro Mecânico-mecatrônica, Mestre e Doutor 
em Engenharia Mecânica pela Escola de Engenharia de São Carlos Universidade de São 
Paulo, Pós-doutor em Matemática e Computação Aplicada pelo Laboratório Associado de 
Computação e Matemática Aplicada Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 
Atualmente, ele é pesquisador e bolsista de Produtividade e Pesquisa do CNPq e editor 
da revista internacional Journal of Engineering and Computer Innovations (JECI) com 
participações em estudos sobre planejamento e gestão estratégia. Seus últimos temas de 
pesquisas foram inovação e cooperação, mostra-se que ele diminui o foco de pesquisas 
sobre planejamento e gestão estratégica.  

Sergio Silva Braga Junior é graduado em Administração de Empresa e, 
atualmente, é professor assistente na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho. O ramo de pesquisa é o de administração no varejo, abordando, principalmente, os 
seguintes temas: gestão no varejo, formação de preços e planejamento financeiro, 
logística reversa, gestão ambiental e comportamento do consumidor. Sergio vem tendo 
foco na área da pesquisa sobre os temas administração do varejo e logística reversa.  

Gráfico 2 - Quantidade de artigos por divisão acadêmica 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 



Observando a divisão acadêmica, de acordo com o Gráfico 2, verificou-se que 67 
artigos foram classificados na divisão Administração de Empresa, o que representa 
63,80% do total. Já a divisão Finanças e Contabilidade teve somente 4 artigos 
classificados, o que representa 3,80% do total de artigos, e, por fim, a divisão de marketing 
contou com 34 artigos, o que representa 32,40% do total de artigo. O que pode-se 
justificar, tais faltas de estudos e pesquisa no ramo financeiro e contábil durante 2010 a 
2018 são os dados da última crise econômica que teve início para o varejo em 2014 
quando, segundo o IBGE, as vendas encolheram 1,7% em relação a 2013. Nos dois anos 
seguintes, o comércio apurou perdas reais de faturamento de 8,6% e 8,7%, 
respectivamente. Desse modo, entre 2014 e 2016, o volume de vendas do varejo 
acumulou retração de 20% em termos de volumes de venda. IBGE, (2019). 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo, o setor varejista teve 
um perca de 282 mil postos de trabalhos durante 2015, 2016 e 2017. Entretanto, esse 
setor estava sem queda a mais de 10 anos e com projeções altas durante estes períodos. 
Portanto, a Falta de planejamento financeira e deficiências na gestão são as principais 
causas do fechamento de empresas em seus primeiros anos de atividade, SEBRAE, 
(2014).  

Gráfico 3 – Tema por artigo 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

 De acordo com o Gráfico 3, das buscas feitas nos sites spell e em periódico por 
tema de interesse, destacam-se os temas planejamento estratégico e comportamento 
do consumidor, estando, respectivamente, 29 e 28 artigos vinculados a esses temas, o 
que representa 27,61% e 26,66% do total. Nota-se, dessa forma, que esses temas 
totalizam, aproximadamente, 55% dos temas de interesse.  

Diante desses números, a afirmação de Mattar (2011), de que o setor comercial 
teve que direcionar sua atenção para o cliente, faz todo sentido e assume veracidade 
diante desta pesquisa. Além disso, esses números mostram que o planejamento 
estratégico é um dos pilares de sobrevivência dos supermercados, seja ele de grande, 
médio ou pequeno porte, pois é por meio do planejamento que as empresas articulam e 
armam as estratégias para adquirir uma lucratividade a pequeno, médio ou longo prazo. 
Outros temas buscados foram teoria, metodologia e modelos e, ainda, responsabilidade 
social, tendo sido esses 2 temas encontrados 6 artigos ligados a cada tema do total de 12 
artigos, o que representa 11,42% do total de artigos investigados, representando cada 
tema, aproximadamente, 5,71%.  

Já os temas cooperação, com 5 artigos, e planejamento financeiro e gestão 
ambientais e ecologicamente correto, cada um com quatro artigos, representam 12,38% 
do total. Um destaque negativo diz respeito ao tema planejamento financeiro, pois, diante 
das incertezas da atual economia, os números de artigos vinculados ao tema 
planejamento financeiro nos supermercados são baixos, mediante as inflações e 
problemas econômicos do país as empresas devem focar maiores atenções na área 
financeira para não serem surpreendidos com eventos futuros, sejam eles elementos 
internos ou externos, pois as variantes políticas e econômicas podem afetar esse setor 



de atuação em qualquer época do ano, por que a maioria dos commodities agrícolas são 
produtos de finalização de vendas nos supermercados.  

Com isso, verifica-se que os dados do SEBRAE (2014), são compatíveis com os 
dados da pesquisa, pois os dados apontam que as maiores causas de fechamento de 
empresas são a falta de planejamento prévio, a má gestão e o próprio comportamento do 
empreendedor. Já os temas hortifrúti, B2B, fusão e logística foram abordados, cada um, 
em 3 artigos, o que representa 11,42% do total. Quanto aos outros 9 temas, como consta 
no gráfico 3, foram observados 2 ou 1 artigo atrelados à palavra-chave supermercados. 
Esses dados evidenciam a pouca representatividade desses temas durante o período de 
2008 a 2018. De acordo com o Gráfico 4, destaca-se o périodo de 2008 a 2015, exceto, 
o ano de 2010. Durante esses anos, houve um total de 84 publicações, o que representa 
80%. Os anos com maiores publicações foram 2013 (15 publicações), 2011 (14 
publicações) e 2015 ( 13 publicações), apresentando cada ano, respectivamente, 14,28%, 
13,33% e 12,38% do total. 

Gráfico 4 - Quantidade de Artigos por Ano 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

 Após as pesquisas relacionadas ao tema planejamento estratégico nos 
supermercados, foi feita a tabulação dos artigos do período de 2008 a 2018, tendo sido 
identificado que, na maioria dos anos, o tema foi objeto de etudo de 8 ou mais publicações, 
exceto, nos anos de 2010, 2016, 2017 e 2018, representando 20% do total. Os anos de  
2017 e 2018 foram os mais desfavoráveis em relação à quantidade de publicações, 
apresentando o primeiro somente 3 publicações e o segundo, 5 publicações, nessa 
ordem, o que representa apenas 2,8% e 4,76% do total, respectivamente.  

Diante do exposto, evidenciam-se períodos de grande constância positivas e 
negativas, conforme análise das publicações de 2008 a 2015, sendo esse o périodo no 
qual mais se registraram publicações em relação ao tema planejamento estratégico nos 
supermercados. Por outro lado, o período de 2016 a 2018 foi aquele no qual houve um 
índice expressivo de decadência de publicação em relação ao tema tratado. 

Gráfico 5 – Número de Publicações pela Quantidade de Autores 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

  



O Gráfico 5 apresenta as características da autoria quanto à publicação de 
trabalhos acadêmicos de maneira individual ou em conjunto. Percebe-se a predominância 
de publicações em conjunto, representando 93,33% do total. Nota-se, claramente, o 
destaque para publicações com 2 e 3 autores, representando 68,57% do total das 
publicações. Por sua vez, as publicações individuais correspondem a apenas 6,67% das 
publicações. Desse modo, a busca de parceria, bem como a troca de experiências, são 
extremamente favorecedoras de condições que proporcionam a melhoria na qualidade 
das publicações, haja vista que a troca de informações e de conhecimento propicia 
maiores condições de interdisciplinaridade nos artigos. Sergio Silva Braga Junior e Edgard 
Monforte são os que têm maior ligação com o tema tratado neste estudo, além disso, eles 
são os autores que mais tem parcerias de pesquisas, os dois juntos publicaram 3 artigos 
sobre o assunto. 

Gráfico 6 -  Meios de Publicações 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

Em relação aos meios de publicações, conforme as buscas empreendidas, os mais 
utilizados são as revistas REMARK e REAd, as quais se destacaram com, 
respectivamente, 8 e 6 artigos, o que representa 7,6% e 5,71% do total. Já a revista Micro 
e Pequena Empresa abrigou 4 artigos (3,80%) e a GEP, Revista de Gestão Social e 
Ambiental, Race e REGE/SP abrigaram 3 artigos cada (2,85%). Com exceção desses 
meios de comunicação, fica evidente a baixa publicação e atenção ao tema planejamento 
estratégico nos supermercados, visto que 14 meios de publicações abrigaram somente 2 
artigos (1,90%) e 47 meios, somente um único artigo sobre o tema (0,90%). A revista 
REMARK ou Revista Brasileira de Marketing tem o objetivo de divulgar produções 
científicas na área do marketing, além de servir como polo de referência para a divulgação 
e consulta docente, discente e profissional desse campo específico de conhecimento, 
promovendo o seu avanço para a comunidade a ele vinculada.  

Gráfico 7 – Qualis Capes 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

           De acordo com o site da Universidade de São Paulo (USP) o Quali Capes afere a 
qualidade dos artigos e de outros tipos de produção a partir da análise da qualidade dos 
veículos de divulgação, ou seja, dos periódicos científicos. A classificação de periódicos 



é realizada pelos Coordenadores indicados por seus pares por um período de três anos 
para as 49 Áreas de Avaliação que definem critérios próprios de classificação das revistas 
para cada área. A atualização da lista de Periódicos do Qualis ocorre anualmente e 
enquadra os títulos das revistas em estratos indicativos de qualidade: A1, o mais elevado; 
A2; A3, A4, B1, B2, etc. Depois de aferir os dados, nota-se que dos 105 artigos 36 foram 
classificados como B1, 33 artigos classificados como B3, 22 artigos classificados como 
B2 e 4 artigos classificados como B4. Já os indicativos A, teve-se 8 artigos classificados 
como A2 e 1 artigo classificado como A1. Mostra-se que a Lei de Brandfort foi atendida 
nessa situação, pois teve como objetivo avaliar o grau de atração (A2, A1, B1, B2, B3, B4 
e B5) em relação aos periódicos de acordo com a qualidade dos mesmos. 

Gráfico 8 - Porte dos Supermercados 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

O Gráfico 8 evidencia o porte dos supermercados em relação aos artigos 
pesquisados. Nesse caso, observa-se a predominância de supermercados de grande 
porte, visto que 80, dos 105 artigos, apresentaram uma análise desse tipo de empresa, o 
que equivale 76,20%. Em relação aos supermercados de médio porte, 68 artigos 
abordaram esse porte de instituição supermercadista, o que representa 64,76%. Já os 
supermercadistas de porte pequeno foram objeto de estudo de 32 artigos que trataram 
desse tipo de empresas, o que representa 30,48%. Nota-se que os estudos, na maioria 
das vezes, analisaram mais de um porte de supermercado. 

Observa-se também que os supermercados de grande e médio porte foram 38 
vezes analisados em conjunto, o que representa 36,20%. Entretanto, os de médio e 
pequeno porte, juntos, foram objeto de investigação de apenas 2 estudos, o que 
corresponde a 1,9%. Quanto aos empreendimentos de grande e pequeno porte, somente 
5 artigos os investigaram, o que representa 4,76%. 

 
Gráfico 9- Nuvem de Palavras-chave 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/coordenadores-de-area/91-conteudo-estatico/avaliacao-capes/6866-relacao-dos-atuais-coordenadores-de-area
http://www.capes.gov.br/avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/paginas-das-areas


 Por fim, contemplando as palavras-chave mais utilizadas e destacadas nos artigos 
pesquisados, destacam-se: Supermercado, Estratégia, Marketing, Supermercados, 
Consumidor, Gestão e Varejo. Observa-se certa similaridade entre as palavras no texto e 
nas palavras-chave, quando é destacado as palavras-chave acima. Estas palavras podem 
retratar de alguma forma os temas tratados nos 105 artigos investigados. Remete-se a Lei 
de Zipf, que calcula a frequência de ocorrências das palavras, com o intuito de criar e 
evidenciar o tema científico mais contemplado nas pesquisas, como foi explicado no 
procedimento metodológico por (MORETTI & CAMPANARIO, 2009).  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir deste estudo bibliométrico, que investigou 105 artigos publicados durante 
os dez anos pesquisados, que foi de 2008 a 2018, conclui-se que o tema planejamento 
estratégico nos supermercados é um assunto bastante discutido, porém, apesar da 
evolução, a pesquisa nesse sentido ainda é embrionária. Com os resultados obtidos, foi 
possível notar que, nos últimos três anos, houve uma redução das pesquisas sobre o 
tema. 

Dentre os estudos analisados, destaca-se Edgard Monforte Merlo, sendo esse o 
autor que mais se engajou para publicações de artigos no período analisado. Edgard é 
um dos autores brasileiros que mais publica artigos sobre varejo, além de analisar o 
comportamento dos consumidores, sendo os varejos, suas estratégias e inovações as 
suas áreas de maior abrangência. Outro com grande interesse no tema e que teve 
também razoável número de publicações foi Sergio Silva Braga Junior. Sua área de 
atuação é administração do varejo, tendo os subtemas como gestão do varejo, formação 
de preço e gestão financeira, logística reversa, gestão ambiental e comportamento do 
consumidor. Ainda, pode-se citar Marcelo Seido Nagano, que é Engenheiro Mecânico e 
tem muitas participações e publicações sobre planejamento e gestão estratégica.  

Conclui-se também que a área financeira não tem tanto elo com as publicações do 
planejamento estratégico nos supermercados durante 2008 a 2018, as grandes áreas de 
divisão acadêmica com mais publicações foram administração de empresa e marketing. 
Os temas de interesse mais abordados foram planejamento estratégico e comportamento 
do consumidor. Observa-se ainda que, durante todo o processo de elaboração deste 
artigo, a preocupação é investigar os clientes a partir de seus comportamentos e atitudes, 
o que mostra uma evolução durante esses dez anos, visto o cliente ser o alvo principal 
das empresas e dos estudiosos sobre esse tema, tendo em vista que é por meio deles 
que os planos estratégicos são direcionados.  

Chama a atenção a quantidade de artigos publicados durante esses anos, visto 
que o período de 2008 a 2014 apresentou um alto número de publicações sobre o tema, 
entretanto, de 2015 a 2018, nota-se uma diminuição considerável de publicações. As 
publicações dos artigos tiveram um resultado de grande destaque, visto que 93,3% das 
publicações foram feitas em parcerias. Dessa forma, nota-se que os autores preferem 
discutir e alimentar novos pensamentos do que tomar decisões próprias, pois apenas 
6,7% das publicações foram individuais. 

Em relação aos meios de publicações e os tipos de meios de comunicação, 
conclui-se que a revista REMARK e a REAd foram os dois meios que tiveram mais 
publicações. A primeira dá ênfase à área de marketing e a segunda abrange todas as 
áreas da administração. Já sobre os tipos de meios de comunicação, as revistas foram as 
que tiveram maior evidência. 

Sobre os portes dos supermercados, conclui-se que, apesar do pequeno e do 
médio supermercado estarem em ascensão, conforme esta pesquisa, ainda são os 
estudos sobre grandes supermercados que tiveram maior destaque. Portanto, nota-se 
que o objetivo de investigar, observar e estudar sobre o tema planejamento estratégico 
nos supermercados foi atingido. Sugere-se para os próximos estudos uma análise mais 



individual sobre os portes de supermercados e sobre o planejamento financeiro dos 
supermercados. Além disso, destaca-se que esse é um assunto ainda recente, porém 
com grande leque de opções para futuros estudos.  
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